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TURNÊ #ORAPPANOBRENNAND EM GOIÂNIA

O Rappa mostra seu rock, 
rap, reggae, funk e MPB

INCENTIVO À EDUCAÇÃO

Câmara aprova projeto do 
senador Wilder que facilita 
doações a faculdades
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OLONGE DA CRISE

Goiás tem superávit 
de R$ 1,7 bilhão neste 
último quadrimestre
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WELLITON CARLOS

1) O Rappa é uma das raras 
bandas que surgiram na déca-
da de 1990 e que atravessa-
ram o século se estabelecendo 
como líderes de seus segmen-
tos. O grupo se formou em 
1993, no Rio de Janeiro. Desde 
o início, com a proposta mesclar 
os estilos que povoaram a dé-
cada anterior: rock, rap, reggae, 
funk e MPB.

2) Desde o início, o Rappa 
se consolidou como uma ban-
da que tem uma letra consis-
tente, baseada em vivências e 
poesias que se inspiram tanto 
no acaso quanto na realidade. 
“Voltar com a maré/Sem se 
distrair/Tristeza e pesar/Sem 
se entregar/Mal, mal vai pas-
sar/Mal vou me abalar”, diz 
a banda em “Mar de Gente”.  
“Hoje eu sou um homem mais 

sincero e mais justo comigo/
Podem os homens vir que 
não vão me abalar/ Os cães 
farejam o medo, logo não vão 
me encontrar”.

3) Rappa traz para Goiânia 
a turnê #ORappanoBrennand, 
que ocorrerá na esplanada do 
Centro Cultural Oscar Niemeyer, 
no dia 9 a partir das 19h.

4) No novo disco, o Rap-
pa experimenta  instrumentos 
diferentes, além de refazer os 
arranjos de clássicos do grupo. 
Desta forma, a banda rearmoni-
za canções conhecidas através 
da guitarra de 12 cordas, piano 
elétrico, escaleta melódica, bai-
xo acústico, além de steel drums 
- tambores de aço. A sonorida-
de ficou mais vazia, menos ba-
rulhenta e adequada ao perfil 
de teatros e shows diferentes. 
O uso da escaleta em “Pescador 
de Ilusões”, por exemplo, cria 

uma melodia contínua enquan-
to Falcão improvisa na voz.  

5) Formada por Marcelo Fal-
cão, Lauro Farias, Marcelo Lo-
bato e Xandão, a banda  tem 
em sua formação bons músicos, 
que conseguem sintetizar as 
ideias da música popular com 
categoria musical. A prova disso 
é a gravação de “Acústico Ofici-
na Francisco Brennand”, a obra 
inspirada nas obras do artista 
plástico de Pernambuco que 
abusa das cerâmicas e figura-
ções geométricas.

6) O Rappa disponibilizou 
gratuitamente online o álbum 
“Acústico Oficina Francisco 
Brennand”, revelando que está 
antenado com um novo mundo 
onde ocorre uma reordenação 
da distribuição de bens culturais.

7) O estilo do Rappa marca 
definitivamente o  novo sécu-
lo, em que existe uma profunda 

admiração  pela miscigenação 
musical. O estilo da banda envol-
ve estilos festivos e reflexivos, 
como o rap, e cerebrais, como a 
MPB. Daí a possibilidade do gru-
po envolver  tanto as camadas 
mais pobres das cidades quanto 
os universitários.   

8) Existe uma religiosidade 
nas músicas do Rappa que mos-
tra um grupo “do bem”, sem for-
çar para se parecer uma banda 
cristã. A mesma coisa diz respei-
to a temática das famílias e co-
munidades, figuras valorizadas 
nas letras da banda. O grupo tem 
uma pegada cidadã também.

9) Um dos criadores da ban-
da, Marcelo Yuka, é um grande 
artista e ativista. Ele era o bate-
rista da banda e um dos princi-
pais letristas quando foi atingi-
do com uma bala que o deixou 
paraplégico. Em um assalto na 
noite do dia 9 de novembro de 

2000, sua vida mudou.  Foi can-
didato a vice-prefeito do Rio 
de Janeiro, com Marcelo Freixo 
(Psol) na cabeça de chapa.

10) A banda surgiu em 1993 
para acompanhar o  cantor de 
reggae Papa Winnie e logo de-
pois se reorganizou para pro-
duzir música própria. A origem, 
portanto, é nobre e revela com-
petência: ser uma banda de 
acompanhamento de um artista 
internacional.

11) O Rappa  não teme entrar 
em polêmicas contra a indústria 
musical: em 2000, liderou um 
movimento de bandas nacionais 
contra o Rock in Rio. O grupo foi 
retaliado, mas conseguiu fazer 
com que cinco bandas brasileiras 
abandonassem o festival atra-
vés de amplo protesto. Skank, 
Raimundos, Jota Quest, Cidade 
Negra e Charlie Brown Jr não se 
apresentaram naquele ano. 

MÚSICA

11 motivos para não deixar 
de ir ao show do Rappa



O governo de Goiás re-
gistrou nos últimos quatro 
meses um resultado primá-
rio (diferença entre receitas 
e despesas) de R$ 1,7 bilhão. 
Isso significa que o Estado ar-
recadou mais do que gastou, 
conforme a orientação do go-
vernador Marconi Perillo, e 
fechou o período de janeiro 
a agosto deste ano em equi-
líbrio financeiro. Os dados 
fazem parte do Relatório de 
Gestão Fiscal (RGF) apresen-

tado na Assembleia Legislati-
va do Estado de Goiás (Alego). 

 O RGF tem por objetivo 
promover o controle e trans-
parência das contas públicas. 
Previsto pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF), o do-
cumento deve ser apresen-
tado após cada quadrimestre 
e é composto pela compara-
ção das despesas de pessoal 
e dívida consolidada e mobi-
liária, concessão de garan-
tias e operações de crédito 

com os limites percentuais 
estipulados pela lei. Se ultra-
passado, o RGF deve indicar 
medidas corretivas a serem 
adotadas nos dois quadri-
mestres seguintes.

Este é o segundo supe-
rávit seguido do Estado. No 
primeiro quadrimestre deste 
ano (janeiro a abril), Goiás já 
tinha fechado com o superá-
vit de R$ 1,3 bilhão. Neste se-
gundo quadrimestre, a situ-
ação de equilíbrio continuou. 

JOÃO CARVALHO 

O Projeto de Lei 3407/2015, 
do senador Wilder Morais, que 
prevê doação de recursos para 
as universidades públicas, foi 
aprovado nesta terça-feira, 4, 
na Comissão de Educação da 
Câmara Federal. A iniciativa foi 
aprovada no Senado em 2015. 
Agora falta passar pelas co-
missões de Constituição e Jus-
tiça e de Cidadania, também 
da Câmara, e seguir à sanção 
presidencial para virar lei.

A regra foi aprovada com 
alteração na Lei 9.394, de 20 
de dezembro de 1996, Lei de 
Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDB), e deter-
mina que as doações feitas às 
universidades possam ser di-
rigidas a projetos específicos, 
conforme acordo entre doa-
dores e essas instituições.

O senador Wilder justificou 
no seu projeto que em países 
mais desenvolvidos é comum 
que pessoas físicas e jurídicas 
façam doações às universida-
des e que, no Brasil, embora 
não haja impedimentos a essa 
prática, a legislação é restriti-
va ao impedir as instituições 
e os doadores de definirem 
de forma autônoma o destino 
dos recursos doados.

O senador Wilder Morais 
tem concentrado suas ações 
em projetos para melhorar os 
indicadores de educação no 
País. São inúmeras iniciativas 
com esse fim. “Não existe outro 
caminho. O caminho é a edu-
cação. O Brasil só será grande 
e respeitado quando atingir 
níveis de educação e conheci-
mento de primeiro mundo. Por 
isso me preocupo em legislar 
pensando na educação pública 
de qualidade”, disse.

Na Câmara Federal o projeto 
do senador Wilder Morais re-
cebeu parecer favorável do de-
putado goiano Giuseppe Vecci 
(PSDB). Em seu relatório, o de-
putado disse que a iniciativa é 
meritória considerando que no 
Brasil, diferentemente de ou-
tros países, não existe tradição 
de doação às instituições uni-
versitárias. “A permissão legis-
lativa para que o doador direcio-
ne o benefício pode impulsionar 
essa prática, na medida em que 
estreita de modo mais concreto 
o vínculo entre ele e aquela fina-
lidade ou área da instituição que 
pretende fomentar ou apoiar”, 
destacou Vecci.

A regra atual no Brasil hoje 
é que as doações devem ser 
direcionadas para o orçamen-
to geral da instituição supe-
rior de ensino, o que dificulta 
o acompanhamento de sua 
utilização pelo doador. Wil-
der Morais avalia que a sua 
proposta permitirá aumentar 
o número de pessoas ou em-
presas que tenham interesse 
em fazer doações às univer-
sidades públicas do Brasil, a 
exemplo do que já acontece 
nos Estados Unidos da Amé-
rica (EUA), por exemplo.

“Esse foi um passo impor-
tante que demos no Senado 
e que agora caminha para ser 

aprovado também na Câma-
ra Federal para permitir que 
aquela pessoa ou empresa 
que queira doar e ver a sua 
doação investida numa de-
terminada área de pesquisa 
ou mesmo construção de um 
espaço possa acompanhar o 
andamento desse projeto”, 
comenta Wilder.

No debate realizado no Se-
nado, durante tramitação do 
projeto, o senador Cristovam 
Buarque, que já foi reitor da 
Universidade de Brasília (UnB) 
e que foi o relator da matéria, 
elogiou bastante a iniciativa 
e disse que é preciso avançar 
mais em temas que envolvem 

a educação, lembrando que 
a legislação atual atrapalha 
mais do que ajuda quando se 
discute as doações.

Também para justificar o 
seu projeto, Wilder lembra um 
caso concreto de uma univer-
sidade americana, Harvard, 
que tem cerca de 30 mil do-
adores. “Estamos longe ainda 
dessa realidade. Não temos 
essa cultura no Brasil. Mas 
espero que a partir da apro-
vação desse projeto as nossas 
universidades tenham doa-
dores e novos investimentos 
para melhorarmos ainda mais 
o nosso ensino”, declarou o 
senador Wilder.
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CÂMARA FEDERAL

Projeto do senador Wilder que incentiva 
doações para universidades é aprovado

EQUILÍBRIO FINANCEIRO

Goiás registra superávit de R$ 1,7 
bilhão no 2° quadrimestre deste ano

Conforme  determinação do governador Marconi Perillo, 
o Estado gastou menos do que arrecadou

Wilder: “Espero que a partir da aprovação desse projeto nossas universidades tenham doadores e novos investimentos”

AGÊNCIA SENADO

ASSESSORIA/GOV. GO



SENADOR WILDER NA MÍDIA
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